Crianças birrentas – O que os adultos têm a ver com isto?
Educar uma criança exige poucas coisas: amor (no sentido de “querer O BEM do outro”, não simplesmente “querer bem ao outro”), tranqüilidade, coerência e firmeza. 
Não há necessidade de irritações e gritos, quando estes princípios regem a conduta dos adultos responsáveis por crianças.
Mas, infelizmente, em muitos casos, nos deparamos com situações onde crianças choram à toa, esperneiam, gritam e batem o pé quando querem alguma coisa, por exemplo, principalmente na frente de uma avó, de um dos pais ou, mesmo, diante de estranhos.
Primeiramente, é fundamental compreender que qualquer comportamento é motivado, isto é, visa atender algum objetivo e persiste na medida em que, através de tal conduta, se obtém, de alguma forma, este objetivo. 
Nunca se viu alguém jogando pedras em avião. Porque não atingiria sua meta. Já em árvores... 
É que, além do objetivo buscado, o comportamento é regido pela avaliação da probabilidade de se ter sucesso utilizando-se tal método. Quando se tem a certeza da impossibilidade, não há motivação, por conseguinte, não se deflagra a conduta. 
Porém, quando uma criança quer algo, alguém diz não e, após, alguma birra ela consegue o queria: ensinou-se a ela que o mais eficaz método de se conseguir o que se quer é fazendo birra. Tal ensinamento se enraizará profundamente e terá conseqüências bastante negativas no futuro.
Coerência nesta hora será atender a criança quando o que ela deseja é razoável e adequado e não atender, de forma alguma, se não o for. O que deverá reger a conduta dos pais são os princípios e a lógica e não a chateação da insistência do filho, a irritação, a preguiça, o não saber responder aos questionamentos dos filhos com as razões morais e éticas que deverão estar por trás das permissões e proibições. 

Muitas vezes os próprios pais estão ambivalentes, confusos, inseguros, por serem imaturos, impulsivos e despreparados para conduzir coerentemente a educação dos filhos. Existem casos onde há uma divergência de valores entre os pais, ressentimentos e mágoas, facilitando uma competição para ver de quem “os filhos gostam mais”. 
Quando não há uma coerência, isto é facilmente percebido pelas crianças, que passam a jogar com a situação.
Se o pai não concorda com a conduta da mãe ao frustrar ou punir um filho em algo, ou vice-versa, esta sua atitude se expressará principalmente na postura não-verbal (olhar de reprovação, silêncio, “cara feia”) e, eventualmente, com expressões verbais de discordância, tais como: “isso é um exagero”, “é só dessa vez”, “por que não dar um voto confiança?”. 
Algumas vezes, suas atitudes se alternam, fazendo ambos o papel do “perseguidor exigente e frustrante” e do “salvador compreensivo aliado”, em condutas aparentemente incoerentes, mantendo uma coerência subjacente: a de discordar um do outro. 
Então, a verdadeira concordância entre os pais (e também avós) é fundamental para evitar birras infantis. Muito importante será a definição de uma escala de valores a ser seguida como referencial de condutas educativas. 
Se a criança está fazendo birra, o que foi dito acima se torna ainda mais urgente. Além disso, deve-se reprimir sua conduta, desqualificando-a com firmeza e coerência, e sem raiva, o que significa não se submeter aos seus apelos, nem escândalos. Mas vale lembrar, que a criança está reproduzindo uma estratégia que funcionou no passado, ou ainda tem funcionado no presente, e que, para ser abandonada, terá que demandar algum tempo até que incorpore que não funciona mais.
Nunca é demais lembrar que também se trata de uma maneira imprópria de chamar a atenção. Logo, ela está carente de atenção legítima, a qual deverá ser suprida nos momentos (que com certeza são muitos) quando se comporta de maneira adequada.
